
Há quatro anos foi aprova-
da a chamada “reforma tra-
balhista”, que foi na verdade 
uma deformação no sistema 
das relações de trabalho. A lei, 
aprovada em 2017, não cum-
priu com as suas promessas 
e ainda aumentou de forma 
significativa o desemprego, a 
informalidade, o desalento e 
os terceirizados. 

Ou seja, não gerou empre-
gos, não aumentou a renda dos 
trabalhadores e não trouxe a 
tão sonhada ‘segurança jurí-
dica’ da patronal na Justiça do 
Trabalho. Pior, o que realmen-

te aconteceu foi a retirada de 
direitos dos trabalhadores e 
como consequência uma pre-
carização nas condições de 
trabalho. SAIBA MAIS sobre 
o trabalho pós reforma.

Segundo Vinicius Casco-
ne, advogado do sindicato 
Químicos Unificados, sob os 
argumentos falaciosos de 
“modernização das relações 
de trabalhos” e da geração de 
“milhares de empregos”, de for-
ma abrupta e literalmente na 
“calada da noite”, o Congresso 
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Sindicato participou dos atos contra a “reforma” trabalhista em 2017 e continua na luta pelos diretos dos trabalhadores
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Nacional sem qualquer diálogo 
social, aprovou as graves al-
terações na CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho). 

“Uma das mudanças foi 
tirar as entidades sindicais 
do processo de negociação de 
direitos. Passou, assim,  a ser 
permitida direta e individual 
entre empresa e empregado 
em vários aspectos por exem-
plo a jornada de trabalho, a 
compensação e o banco de 
horas”, diz Cascone. Desta 
forma, sem a atuação do sin-
dicato, impõe ao trabalhador 
aceitar as vontades do patrão. 

A “reforma” ainda ten-
tou afastar o trabalhador do 
sindicato com uma série de 
ações para atacar as entida-
des sindicais, além de tentar 
dificultar  o acesso à justiça 
do trabalho, restringindo o di-
reito à gratuidade, impondo 
o pagamento de honorários 
advocatícios para o trabalha-
dor e o pagamento de perícias. 

No governo Bolsonaro, o 
desmonte dos direitos traba-
lhistas se aprofundou. Foram 

criadas medidas provisórias 
e projetos de lei que permiti-
ram “novos empregos” com 
menos direitos e flexibilização 
da fiscalização das relações 
de trabalho. 

Por isso, o Químicos Uni-
ficados vem lutando para 
mobilizar os trabalhadores 
e impedir uma série de re-
trocessos contra os direitos 
dos trabalhadores. “Atuando 
por meio de ações judiciais, 
ou ainda, pela renovação das 
convenções e acordos coleti-
vos de trabalho, que garantem 
condições mais favoráveis que 
a CLT”, afirma Cascone. 

“É importante que todos e 
todas se mantenham firmes, 
unidos e ao lado do sindica-
to, filiando-se, para garantir 
o fortalecimento da entidade 
para enfrentar os patrões. 
Nós do Químicos Unificados, 
mesmo com a reforma, con-
tinuamos resistindo e lutando 
em defesa dos direitos traba-
lhistas de todos e todas”, afir-
ma Ademar José de Oliveira, 
dirigente do sindicato. 

Sindicato

Na luta, sempre
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DIEESE: INFLAÇÃO É MAIS 
CRUEL COM MAIS POBRES
A alta generalizada dos 

preços, sentida por todos, 
causa ainda maior impacto 
nas famílias mais pobres. 
Para Patrícia Lino Costa, eco-
nomista e supervisora da área 
de preços do Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o contexto que afeta 
essa parte da população é de 
“perversidade”.

Segundo Patrícia em en-
trevista publicada no Recon-
ta Aí,  o impacto é maior sobre 

essa população que também 
foi mais afetada pela pan-
demia. Houve um empobre-
cimento causado pela perda 
do emprego e renda. 

A sociedade como um todo 
paga mais caro pelo alimento, 
mas são essas famílias de bai-
xa renda, uma renda reduzida 
e limitada, que sofrem mais. 
“Em 2020, o arroz subiu, no 
INPC, 98%; o óleo de soja, 
105%. Produtos que dobraram 
de preço. Enquanto a renda 
das famílias diminuiu”, afirma.
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